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EDITORIAL

Mino Carta
A derrota de Moro

governo ilegítimo, sem deixar de indicar 
o caminho do seu retorno à Presidência 
e formular a única solução pacífica para 
emergir da monstruosa crise em que pre-
cipitamos, moral, política, econômica, 
social, cultural. Ou seja, a convocação de 
eleições gerais antecipadas. Alvejados por 
Lula, os golpistas em peso, sem perdão e 
com absoluto respaldo dos fatos.

Instituições: em lugar do gover-
no Temer, “um Executivo que seja 
Executivo”, a governar nos interesses 
da nação. Em lugar do atual Congresso, 
“um Legislativo que volte a legislar”. Em 
lugar do STF, outro “que garanta a nossa 

Constituição”. Em lugar de uma polícia 
politizada, outra imparcial como há de ser.

Mídia: hoje “coordena o processo, diz 
quem é bandido, quem é culpado, quem 
está na lista e quem não está”. Exemplo: 
“São quase 18 horas de Jornal Nacional 
contra um coitado de Garanhuns”.

Governo Temer: é o desgoverno do 
presidente impopular, “indevidamente” 
no cargo pelo voto do Congresso e não 
pelo sufrágio popular. No quadro do País 
à matroca, escancaram-se as portas do 
Brasil ao capital estrangeiro e permite-
-se que o FMI afirme “que a reforma da 
Previdência é imperativa”.

Lava Jato: primeira alavanca do golpe. 
Depor diante do juiz Moro é desejo, em 
primeiro lugar, dele mesmo, pela opor-
tunidade de se defender, de falar “porque 
faz três anos que estou ouvindo”. Léo 
Pinheiro, ex-presidente da OAS, é perso-
nagem simbólico do absurdo jurídico co-
metido pela República de Curitiba ao ex-
torquir delações pela chantagem da pri-
são ilegal. É hora de mostrar provas em 
lugar da convicção dos promotores. “Eu 
quero que eles mostrem um real numa 
conta minha fora do País, ou indevido.”

Aos correligionários, Lula reserva a 
advertência: a um partido como o PT 
cabe “politizar a sociedade e melhorar 

a qualidade de deputados e senado-
res”. Trata-se de uma admoestação 
severa, a denunciar as falhas de 
uma agremiação nascida para de-
fender o povo e que se desviou da 
rota, e nisso há também um toque 
de mea-culpa. “A gente briga, bri-
ga, briga e, quando chegam as elei-
ções, elege três deputados ligados 
ao MST e dois ou três representan-
tes da CUT.” Enquanto 200 depu-
tados integram a bancada ruralis-

ta e os empresários elegem 349.
O ex-presidente define sua postura às 

vésperas do embate determinante para 
seu destino político e de antemão avisa 
que, se voltar à Presidência, irá bem além 
do que fez nos seus dois mandatos, em-
bora tenha sido o bastante para premiá-
-lo, ao sair do Planalto em dezembro de 
2010, com 89% de aprovação popular.

A greve geral da sexta 28, quando a re-
vista já estará fechada, oferece o cenário 
ao momento vincado por muitas incógni-
tas, mas vibrante também de esperanças. 
Do êxito da greve depende o futuro. Cai a 
noite de quinta-feira 27 de abril e, como 
diz a capa desta edição ao se permitir a 
premonição, os golpistas estão acuados.  •

► Lula demonstra como 
o inquisidor de camisa 
preta substitui provas 
por mentiras e faz ato 
de acusação contra o golpe

L uiz Inácio Lula da Silva deu dois 
passos decisivos para antecipar 
a derrota final do inquisidor 

Sergio Moro e dos demais organizado-
res de um auto de fé posto em xeque. O 
discurso pronunciado pelo ex-presiden-
te dia 24 em Brasília, no seminário sobre 
economia promovido pelo PT e pe-
la Fundação Perseu Abramo, e a en-
trevista dada ao jornalista Kennedy 
Alencar e apresentada na noite do 
dia 26, selam o fracasso da tentativa 
de condenar Lula ao sabor de men-
tiras, acalentada pelos golpistas em 
peso. Se houver condenação, sobra-
rá a mentira para todo o sempre.

Na entrevista, Lula dispara 
uma observação fatal, flecha en-
venenada: Moro é refém da mídia. 
Entregou-se ele mesmo, devorado pela 
vaidade, Narciso de camisa preta, a lhe 
assentar à perfeição. Inútil sublinhar o 
propósito central da Lava Jato, condenar 
Lula ao escolher o culpado antes de lhe 
apontar a culpa. Mas como atingir o alvo 
sem provas? Ao procurar destruir Lula, 
Moro autodestruiu-se. Em desespero, os 
inquisidores curitibanos talvez preten-
dam fazer valer até o fim as suas convic-
ções, certos de partilhá-las com quem os 
fez reféns. Não escaparão ao desastre.

A entrevista de Lula ao colega Alencar 
verteu sobre o processo engendrado pela 
Lava Jato, o discurso de Brasília é de al-
cance mais amplo e representa um ato de 
acusação contra o golpe de 2016, contra o 

“Moro tornou-se 
refém da mídia” 
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